05 - Transportes 

O desenvolvimento pressupõe, além de outros fatores, o equilíbrio entre os diversos setores produtivos da economia. A existência e a consolidação da agropecuária, da indústria e dos serviços requer uma infra-estrutura de transporte adequadamente dimensionada para atender às demandas dos sistemas de produção e comercialização. O Ceará é cortado por mais de 50 mil km de estradas, com interligações para todos os centros produtores e consumidores do próprio estado e daí para outros estados brasileiros. A permanente manutenção faz com que as estradas cearenses componham o que é considerado a melhor malha viária do Norte e Nordeste. Para isso o Governo implantou o Programa Rodoviário de Integração Social do Estado do Ceará - Ceara II, que prevê a melhoria da infra-estrutura através da duplicação (52 km), pavimentação (422 km), restauração (508 km), manutenção de rodovias (351 km) e acessos (472 km), em uma extensão total de 1.805 quilômetros, beneficiando diretamente oitenta municípios e indiretamente outros cem. O custo total do projeto é de R$ 230 milhões, sendo 50% financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o restante pelo Governo do Estado do Ceará. Só no ano de 1998 foi concluída a construção de 266,78 km e  a conservação de 20.987 km, movimentando recursos na ordem de R$ 73.838.030,95.


Dentro da política de desenvolvimento do setor industrial e com objetivo de dotar o Estado do Ceará de um núcleo de irradiação do desenvolvimento, através da promoção  de atividades industriais integradas, que permitem maior integração regional, nacional e internacional, redução do desemprego e fixação da população em seus municípios de origem, destacam-se dois grandes investimentos: a implantação do Complexo Industrial e Portuário do Pecém, que desencadeou dentre outras coisas a implantação e melhoria da malha viária que compreende as rodovias CE-421 e CE-156 até a rodovia federal BR-222. Além da malha estadual que serve à região, foi implantada uma nova estrada paralela à costa partindo de Fortaleza no sentido do litoral noroeste e uma de acesso direto ao Porto do Pecém a partir da BR-222, com 21 km. Cabe salientar, ainda, que outro reforço substancial nessa política de desenvolvimento integrado foi a ampliação do complexo Aeroportuário Pinto Martins, com capacidade 2,5 milhões de passageiro/ano, desembolsando recursos  na ordem de R$ 98 milhões.
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